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Resumo  

Este estudo tem como objeto a avaliação da apreciação musical, importante indicador 

da maturidade musical, no Vestibular de música da UFMG. Buscamos legitimar os crité-

rios de avaliação empregados a partir da correlação entre os resultados “oficiais”e a avalia-

ção dos candidatos segundo os critérios derivados do Modelo Espiral (Swanwick e Till-

man, 1986). A análise de produto revelou que dois terços dos candidatos demonstraram 

um desempenho compatível com os níveis Vernacular e Especulativo. A análise de conte-

údo das respostas confirmou que o caráter expressivo constitui uma importante dimensão 

perceptiva. O estudo aponta para uma avaliação essencialmente qualitativa da compreen-

são musical seguida de uma discriminação quantitativa entre os candidatos conforme a 

correção técnica das suas respostas. Salienta-se a importância de que tanto os critérios de 

elaboração quanto os de correção da questão de apreciação emanem do mesmo referencial 

teórico. 

Palavras-chave: Vestibular de música; apreciação musical; Modelo Espiral. 

 

Abstract 

This piece of research looks at the assessment of audience-listening – an important 

indicator of students’ musical development – in the undergraduate entrance exams. We 

examined the validity of the used criteria through a correlation test between the official 

results and the judgment after de Spiral Criteria (Swanwick and Tillman, 1986). The pro-

duct analysis showed that most students achieved at the Vernacular and Speculative Spiral 

levels. The content analysis the candidates’ responses confirmed that expressive character 

is an important dimension of musical criticism. The study points at a qualitative assess-

ment of musical understanding followed by a quantitative discrimination among candida-

tes according to the technical refinement of their responses. It also emphasizes de need 
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that the criteria for both conception and assessment of the question share the same theore-

tical basis.  

Keywords: musical assessment; musical perception, Spiral Model. 

 

 

Este estudo tem como objeto a avaliação da apreciação musical no Vestibular da 

UFMG dentro de uma concepção que privilegia uma compreensão musical abrangente e 

funcional (França e Swanwick, 2002; Reimer, 1989). Um pressuposto teórico fundamental 

do estudo é que esta compreensão, dimensão conceitual ampla sobre o funcionamento das 

idéias musicais, é transferida entre as modalidades do fazer musical (França, 1998; Hargre-

aves e Zimmerman, 1992). Esta crença motivou a implementação, desde 2002, de uma 

questão aberta de apreciação musical na segunda etapa do Vestibular. Anteriormente, essa 

prova contava com três questões: ditado musical, solfejo e leitura rítmica, que revelam 

mais sobre o domínio técnico do candidato do que a respeito de sua compreensão musical, 

que é evidenciada no fazer musical ativo1.  

Logo, a apreciação musical constitui um indicador da maturidade musical do indiví-

duo, pois ultrapassa o âmbito da discriminação auditiva e contempla o dinâmico processo 

da percepção e da experiência musicais (França, 1998; Holahan e Saunders, 1997; Kru-

mhansl e Castellano, 1983, entre outros). Esta modalidade de comportamento musical exi-

ge uma atenção difusa e a capacidade de considerar relações múltiplas entre os diversos 

elementos musicais. Estudos mostram que os indivíduos menos experientes tendem a focar 

na dimensão perceptiva de altura e outros elementos isolados das obras, enquanto os mais 

experientes direcionam sua atenção para a dimensão conceitual (contorno melódico, senso 

tonal) e as relações estruturais entre os componentes (Sergeant, D. e Roche, 1973:39-48). 

Essa constatação é reafirmada na Teoria Espiral de Swanwick e Tillman (1986), con-

siderada a contribuição mais expressiva sobre o desenvolvimento cognitivo-musical encon-

trada na literatura (França, 2005; Andrade; 2003; Beineke, 2003; Fernandes, 2000; entre 

outros). Um dos seus fundamentos corresponde à cumulatividade das dimensões da crítica 

musical no processo de desenvolvimento do indivíduo: a discriminação dos materiais sono-

ros é considerada uma capacidade básica sobre a qual se constroem níveis mais refinados 
                                                 
1
Autores como Serafine (1988), McAdams (1984) e Paynter (1982), entre outros, escrevem sobre o ativo processo per-

ceptivo que de organização dos eventos temporais exigido na escuta musical, na qual a experiência anterior e o foco do 
ouvinte determinam o resultado da apreciação. 
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de compreensão musical - a percepção das relações estruturais entre os gestos expressivos 

(Swanwick, 1994). Por descortinar a progressividade das dimensões que permeiam o de-

senvolvimento musical, a Teoria Espiral é um referencial capaz de lançar uma luz inegável 

- senão decisiva – sobre o processo de avaliação do fazer musical (França, 2005).  

 

Problematização e hipótese  

A preocupação com os critérios de avaliação da apreciação musical é compartilhada 

por vários autores (Grossi, 2001; Del Ben, 1997; Hentschke, 1993). No contexto do Vesti-

bular esta discussão torna-se imperativa, devido à crescente demanda pela explicitação dos 

critérios praticados.  Objetivamos, com este estudo, investigar a pertinência dos critérios 

praticados através da verificação da correlação entre estes e a Teoria Espiral, referencial 

teórico e metodológico cientificamente validado de avaliação da apreciação musical. En-

tendemos, entretanto, que se faz necessária uma adaptação desses critérios2, pois outro 

fundamento da Teoria consiste da idéia de que uma compreensão musical refinada pode ser 

revelada mesmo dentro de um nível técnico elementar (França e Swanwick, 2002). Porém, 

devido à natureza competitiva e classificatória do Vestibular, é preciso que a avaliação 

contemple não apenas a compreensão musical, mas também as diferenças de domínio téc-

nico e correção reveladas nas respostas dos candidatos. Acreditamos que tais diferenças 

poderiam ser expressas através de uma diferenciação quantitativa dentro dos níveis essen-

cialmente qualitativos do Espiral.  

A peça escolhida para a questão de apreciação em 2003 foi Notations (nº8) de Pierre 

Boulez, de 40 segundos de duração. Os aspectos considerados pelos avaliadores como 

“fundamentais na expressão de uma percepção mais abrangente” incluíam: “peça 

contemporânea, atonal, executada ao piano, presença de ostinatos e estratos sonoros 

definidos e dinâmica como forte elemento de estruturação formal” (Barbosa, Lima e 

França, 2003:29). Observamos, no entanto, dois problemas nesta listagem dos elementos 

musicais observados na avaliação. Primeiro: o caráter expressivo - dimensão primordial da 

crítica musical (França, 1998; Swanwick, 1994; Hentschke, 1993) - não é contemplado. 

Segundo: a listagem é apresentada de forma descontinuada, não considerando a hierarquia 

que vincula a compreensão da forma à percepção dos gestos expressivos e destes ao 

domínio dos materiais sonoros. A identificação dessas inconsistências conduziu-nos ao 

                                                 
2 Autores como Del Ben (1997) e Fernandes (2000) Também propuseram adaptações dos critérios da Teoria Espiral. 



ANPPOM – Décimo Quinto Congresso/2005 635 

confronto das duas concepções de avaliação incorporadas na hipótese de que “o resultado 

da avaliação segundo os critérios tradicionalmente praticados correlaciona com a avaliação 

dos candidatos a partir da Teoria Espiral”.  

 

Método  

a) Primeiramente, avaliamos as respostas dos candidatos segundo a Teoria Espiral 

através da técnica de análise de produto (Swanwick, 1994:78).  

b) A hipótese foi verificada através do teste de correlação entre a nota “oficial” dos 

candidatos e o nível “Espiral” revelado nas suas respostas (teste não paramétrico 

Spearman).  

c) Para nortear a adequação dos critérios, valemo-nos de uma extensa análise 

qualitativa utilizando como fontes primárias - documentação indireta - as provas realizadas 

pelos 93 candidatos no concurso Vestibular 2003. Através da técnica de análise de 

conteúdo em modelo misto (Laville e Dionne, 1999), partimos das categorias prévias de 

análise propostas pelos avaliadores em direção a um exaustivo levantamento de novas 

categorias conforme os elementos musicais presentes nas respostas dos candidatos. 

 

Resultados e discussão 

a) Análise de Produto 

O resultado da avaliação das respostas dos 93 candidatos segundo a Teoria Espiral é 

dado na Tabela 1. Os dados mostram que o desempenho de 61% dos candidatos concentra-

se nos níveis Vernacular e Especulativo3. A Tabela 1 apresenta também a abrangência das 

notas encontradas em cada nível do Espiral (estes são apresentados de baixo - mais ele-

mentar - para cima - mais refinado).  

Tabela 1: Distribuição dos candidatos conforme o nivel Espiral atingido e abrangência 

das respectivas notas4 

 

                                                 
3 Um estudo realizado por França (2005) sobre o nível da performance instrumental dos candidatos também revelou uma 
concentração em torno do nível Especulativo. 
4 A questão valia 30 pontos; para facilitar a compreensão da tabela, as notas foram convertidas em percentuais. 
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Níveis do Espiral Nº de can-
didatos 

Nota míni-
ma (%) 

Nota  

máxima (%) 

Sistemático 0 - 

Simbólico 01 60 

Idiomático  13 33 93 

Especulativo 31 27 73 

Vernacular 26 23 47 

Pessoal  13 10 33 

Manipulativo  08 0 30 

Sensorial 01 7 

 

Total 93  

 

Acreditamos que a variação das notas em relação a cada nível Espiral pode estar asso-

ciada à valorização de uma discriminação auditiva de caráter mais técnico. A Teoria Espi-

ral, ao contrário, contempla uma compreensão musical mais abrangente que engloba esta 

discriminação técnica, porém de uma maneira funcional, ou seja, incorporada na percepção 

cumulativa de como tais elementos articulam a forma e os gestos expressivos.  

 

b) Teste da Hipótese 

O resultado do teste de correlação apresentou um coeficiente Spearman igual a 0,703 

significante no nível p<0,01. A existência de uma correlação significativa entre as duas 

concepções de avaliação indica que os critérios derivados da Teoria Espiral são pertinen-

tes, ou seja, não são conflitantes com o processo de avaliação tradicionalmente praticados e 

podem, eventualmente, iluminar e explicitar as bases de tais julgamentos (Swanwick, 

1994, p.111). No entanto, faz-se necessária sua adaptação para contemplar os aspectos téc-

nicos anteriormente citados. 

 

c) Análise de conteúdo 

A partir das categorias de análise iniciais apontadas pelos avaliadores, vimos emergir 

uma profusão de sub-categorias - além de novas categorias - que aqui serão apresentadas 

seletiva e sucintamente. O instrumento (piano) foi identificado por 72% dos candidatos. 

Apenas 7% apontaram a presença de estratos sonoros - mas 47% notaram a exploração dos 



ANPPOM – Décimo Quinto Congresso/2005 637 

registros grave, médio e agudo. O ostinato foi percebido por 68%, embora 25% não te-

nham precisado o termo (ex.: “motivo insistente”). Dois terços dos candidatos apontaram a 

variação de dinâmica no decorrer da peça, sendo que alguns associaram tal aspecto ao ca-

ráter (“calmo e vai se perturbando”; “vai ficando mais denso e movimentado”). 44% dos 

candidatos classificaram a peça como “contemporânea” ou do “século XX” 5. Outros 16% 

mencionaram ser “atonal”. Do ponto de vista estrutural, o aspecto mais freqüentemente 

encontrado (21%) foi a presença de um ponto culminante (“auge”, “clímax”).  

 

Chamou-nos a atenção que 40% dos candidatos comentaram sobre o caráter expressi-

vo e simbólico da peça, que não foi valorizado na correção da questão. Tais respostas fo-

ram extremamente ricas e variadas, entre as quais vale citar: “caráter angustiante”, “melan-

cólico”, “intenso”, “forte”, “ríspido”, “intenso”, “enérgico”, “fulgurante”, “sombrio”, “mis-

terioso”; “tensão”, “ansiedade”, “expectativa”, “suspense”, “combate”; “atmosfera subjeti-

va e nostálgica”. A abrangência perceptiva observada nas respostas dos candidatos pode 

contribuir para uma eventual ampliação da chave de respostas para a correção da questão. 

 

Implicações - Adaptação dos critérios para o Vestibular  

Tendo em vista os resultados encontrados, bem como as contribuições dos estudiosos 

citados, sugerimos que a avaliação da apreciação musical seja prioritariamente qualitativa, 

contemplando-se o nível compreensão funcional revelado nas respostas e, a partir da iden-

tificação deste nível, descrimine-se quantitativamente entre os candidatos pelo grau de re-

finamento das suas respostas. Propomos, portanto uma adaptação dos critérios da Teoria 

Espiral, delimitados em cinco níveis desde o Manipulativo até o Idiomático (eliminando-se 

os extremos - Sensorial, o mais elementar, Simbólico e Sistemático, mais elevados e “ra-

ros”). Acreditamos que devem ter maior peso as respostas a partir do nível Especulativo, 

que incluem os níveis anteriores e revelam uma compreensão musical mais refinada. Den-

tro desses cinco níveis, a nota seria aferida conforme a correção, precisão, complexidade 

técnica, vocabulário empregado e abrangência perceptiva revelada. Esperamos que os cri-

térios assim definidos possam funcionar como um referencial de avaliação qualificado e 

                                                 
5 A maioria dos candidatos não apontou elementos presentes na peça que respaldassem essa classificação. Nestes casos, 
interpretamos essa resposta como baseada apenas na sonoridade da peça, indicando uma percepção no nível dos materiais 
sonoros mas não necessariamente Idiomática. Consideramos esse ponto não conclusivo e que merece discussão entre os 
estudiosos. 
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quantificado sobre o desempenho dos candidatos. Os cinco níveis são ilustrados, abaixo, 

através de transcrições das respostas reais dos candidatos do concurso em 2003. Lembra-

mos que os níveis são cumulativos: ao identificar a estrutura da peça, por exemplo, o indi-

viduo revela também e percepção da relação entre os gestos musicais resultantes da orga-

nização dos materiais sonoros.  

 

Manipulativo – de 0-10 pontos (identificação dos materiais sonoros); 

“… trecho musical executado por um piano, e que o pianista fica alternando 

entre duas notas consecutivas usando às vezes ataques em um acorde e em uma no-

ta aguda.” 

Pessoal – de 10-30 pontos (percepção de materiais sonoros e climas expressivos); 

“O trecho é bem dissonante. Há muita tensão nos acordes e a melodia transmi-

te certa ansiedade. A dinâmica é muito usada no trecho. Há um certo clima de sus-

pense e à medida que a intensidade dos acordes e da melodia vai aumentando, esse 

clima também aumenta.” 

Vernacular – de 30-50 pontos (identificação de padrões de organização do material); 

“A melodia é executada por um piano. Começa em teses, com dinâmica pianís-

simo e no decorrer da peça cresce até o fortíssimo. A melodia não possui partes de 

relaxamento, apenas tensão. Esta tensão é reforçada por acentos (>), principalmente 

nas dissonâncias. A peça termina em suspensão. É executada em compasso sim-

ples.” 

Especulativo – de 50-75 pontos (observação de relações estruturais entre os gestos); 

“Explorando a sonoridade do piano, a peça cria uma atmosfera ao mesmo tem-

po fluida e tensa. As diferentes alturas utilizadas provocam efeitos de cores. O mo-

vimento dos sons sugere fragmentação. Explorando os registros do piano como di-

ferentes células sonoras que provocam efeitos timbrísticos, a peça se organiza na al-

ternância desses registros. O registro médio-agudo dá uma unidade à peça, pois sua 

repetição provoca uma continuidade. Repentinamente, o registro grave cai como 

um peso e sua aceleração provoca uma certa tensão. Mas a tensão maior é provoca-

da pelo acorde mais agudo, que corta a atmosfera criada pelo registro médio-agudo 
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inicial. A repetição insistente desse último registro agudo provoca a tensão final da 

peça.” 

Idiomático – de 75-100 pontos (identifica estrutura e aspectos idiomáticos) 

“O trecho executado ao piano pode ser moderno ou contemporâneo. A figura 

inicial do trecho é um ostinato que também é utilizado para finalizar o mesmo. O 

tema do trecho é composto de uma sucessão de acordes dissonantes. A intensidade 

aumenta à proporção que esses acordes divergem-se ao registro agudo. No momen-

to em que o ponto culminante é atingido, cessa o ostinato, que é retomado após uma 

respiração a fim de finalizar o trecho. O primeiro acorde que ocorre nesse trecho é 

repetido várias vezes até o fim deste, sendo que sua intensidade é cada vez maior. O 

trecho começa mais calmo e vai se perturbando, ou inquietando, até atingir seu clí-

max, quando retorna um pouco da tranqüilidade inicial.” 

 

Considerações finais 

Entendemos que a apreciação musical será um indicador válido do nível musical dos 

candidatos na medida em que também forem musicalmente válidos os critérios de avalia-

ção empregados. O estudo apontou refinamentos necessários, incluindo a priorização de 

uma avaliação qualitativa da compreensão musical - incluindo a percepção do caráter ex-

pressivo – e uma discriminação quantitativa entre os candidatos conforme a correção técni-

ca das suas respostas. Salientamos que é imprescindível que a concepção que determina a 

escolha da peça e a correção da questão emanem do mesmo referencial teórico, pois a pró-

pria peça direciona o foco perceptivo do ouvinte; quanto mais rica for a obra, mais ela re-

velará sobre a maturidade musical do candidato. Esperamos prosseguir com a busca pela 

definição dos critérios, pois acreditamos que a explicitação dos mesmos pode contribuir 

para iluminar a preparação dos candidatos, incentivando uma realização musical mais 

consciente, independente e criativa. 
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